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Domingo XXIV do Tempo Comum - Ano B – 15.09.2024 
27 …. No caminho, fez aos discípulos esta pergunta: «Quem dizem os homens que Eu sou?» …..  
29«E vós, quem dizeis que Eu sou?» - perguntou-lhes. Pedro tomou a palavra, e disse: «Tu és o Messias.» Mc 8, 27, 29 

 

Viver a Palavra 
  A liturgia deste domingo desinstala-nos e coloca-nos a caminho. Recordando-nos a nossa 

condição de peregrinos, quer ajudar-nos a construir a nossa identidade de cristãos a partir da descoberta da 
verdadeira identidade de Jesus: quem é Jesus para mim? Quem sou eu a partir de Jesus? 

Jesus caminha da Galileia a Jerusalém: do lugar do amor que se fez chamamento e seduziu o coração 
dos discípulos, convocando-os para a missão até à Cruz, ao lugar da paixão, lugar da entrega generosa até ao 
fim. Neste percurso da Galileia a Jerusalém, passam por Cesareia de Filipe, cidade junto a uma das nascentes 
do Rio Jordão, marcada pelo paganismo. Mas é precisamente aí, em terreno hostil e pagão, que Jesus pergunta 
acerca da Sua identidade, para que os discípulos compreendam que a Boa Nova que veio anunciar está revestida 
da nova lógica do amor e da entrega, bem diferente dos líderes e reis deste mundo. 

«Quem dizem os homens que Eu sou?». Não é mera curiosidade de Jesus, nem tão pouco sondagem da 
opinião pública. Jesus interroga os Seus discípulos e fá-lo pedagogicamente, para introduzir a pergunta mais 
difícil: «E vós, quem dizeis que Eu sou?». Afinal, vós que andais comigo, que comigo partilhais a vida, que 
deixaste tudo para me seguir, quem sou eu para vós? 

Hoje, podemos imaginar aquele olhar de Jesus fixo em nós e sentir ecoar no nosso coração esta pergunta 
difícil e exigente, à qual é tentador responder com uma frase feita ou alguma frase bonita, porventura aprendida 
à memória. Mas, hoje, queremos como Pedro responder com o coração e a vida, dizer a Jesus que Ele é Aquele 
que irrompe na nossa vida e oferece um sentido absolutamente novo que brota da experiência de encontro com 
Ele. 

Reconhecer a verdadeira identidade de Jesus, coloca-nos a caminho: «Se alguém quiser seguir-Me, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me». Na verdade, começamos a ser discípulos quando entramos 
nesta nova lógica de ser e de estar, neste novo modo de servir e amar. É a lógica daquele que sabe que a vida 
é tanto mais nossa, quanto mais for dos irmãos. Que a vida é tanto mais ganha, quanto mais for entregue. Que 
a vida é verdadeiramente vida, quando entregue sem medida. Esta é a estrada nova que Jesus abre e que nos 
convida a percorrer, não sem Ele, nem longe Dele, mas atrás Dele. Ele abrirá o caminho, Ele iluminará os nossos 
passos e será o garante de que estamos a percorrer o caminho certo. 

Jesus recorda-nos que um Cristianismo sem Cruz é um Cristianismo sem Páscoa e sem Luz e que a Cruz 
não é mais o símbolo da morte e da condenação. Em Jesus, a Cruz é árvore da vida, porta aberta para a 
eternidade, pois sinal e expressão máxima do amor e da bondade de Deus que se dá sem medida e nos convoca 
para a Sua missão, para também nós sermos entrega total e disponível. 

A descoberta da verdadeira identidade de Jesus conduz-nos à pergunta decisiva: «quem sou eu a partir 
de Jesus?» e desafia-nos como S. Tiago a anunciar ao mundo o rosto de Jesus pelas obras de amor e 
misericórdia que colocamos nos nossos gestos.in Dehonianos. 
                                             + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Continuamos no ciclo - Ano B - do Ano Litúrgico. Durante todo este ano litúrgico – 2023/2024 -, 
acompanhamos o evangelista S. Marcos em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como 
preparação, poderá ser oportuna uma proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. 
Marcos.   
        E faremos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra ficará disponível um texto sobre o evangelista Marcos. Também 
poderão melhorar os conhecimentos bíblicos – do Novo Testamento, mas também do Antigo Testamento – em 
https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso 
tesouro que é a Sagrada Escritura.  

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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LEITURA I – Isaías 50,5-9a 
O Senhor Deus abriu-me os ouvidos 
e eu não resisti nem recuei um passo. 
Apresentei as costas àqueles que me batiam 
e a face aos que me arrancavam a barba; 
não desviei o meu rosto dos que me insultavam e cuspiam. 
Mas o Senhor Deus veio em meu auxílio 
e por isso não fiquei envergonhado; 
tornei o meu rosto duro como pedra, 
e sei que não ficarei desiludido. 
O meu advogado está perto de mim. 
Pretende alguém instaurar-me um processo? 
Compareçamos juntos. 
Quem é o meu adversário? 
Que se apresente! 
O Senhor Deus vem em meu auxílio. 
Quem ousará condenar-me? 
CONTEXTO 

A primeira leitura do vigésimo quarto domingo comum pertence ao “Livro da Consolação”, do Deutero-
Isaías (cf. Is 40-55). “Deutero-Isaías” é um nome convencional com que os biblistas designam um profeta anónimo 
da escola de Isaías, que cumpriu a sua missão profética na Babilónia, entre os exilados judeus, na fase final do 
Exílio (talvez entre 550 e 539 a.C., aproximadamente). 

A missão do Deutero-Isaías é consolar os exilados judeus. Nesse sentido, ele começa por anunciar a 
iminência da libertação e por comparar a saída da Babilónia ao antigo êxodo, quando Deus libertou o seu Povo 
da escravidão do Egipto (cf. Is 40-48); depois, anuncia a reconstrução de Jerusalém, essa cidade que a guerra 
reduziu a cinzas, mas à qual Deus vai fazer regressar a alegria e a paz sem fim (cf. Is 49-55). 

No meio desta proposta “consoladora” aparecem, contudo, quatro poemas (cf. Is 42,1-9; 49,1-13; 50,4-
11; 52,13-53,12) que se diferenciam um tanto da temática desenvolvida pelo profeta no resto do livro. Referem-
se a uma figura enigmática, que o próprio Deus apresenta como “o meu Servo” (Is 42,1). O nome “Servo de Javé” 
é, na Bíblia, um título honorífico. Refere-se, habitualmente, a alguém a quem Deus chama a colaborar no seu 
projeto salvador. De facto, o “Servo de Javé” que nos é apresentado pelo Deutero-Isaías, foi eleito por Deus e 
recebeu de Deus uma missão (cf. Is 42,1a; 49,1-5). Essa missão tem a ver com a Palavra de Deus e tem caráter 
universal, pois deve concretizar-se no meio das nações (cf. Is 42,1b; 49,6); será vivida pelo “servo” na humildade, 
no sofrimento e na obediência incondicional ao projeto de Deus (cf. Is 42,2-3). Apesar de a missão terminar num 
aparente insucesso (cf. Is 53,2-3.7-9), a dor do profeta não foi em vão: ela tem um valor expiatório e redentor; 
dela resulta o perdão para o pecado do Povo (cf. Is 53,6.10). Deus aprecia o sacrifício do profeta e recompensá-
lo-á, elevando-o à vista de todos, fazendo-o triunfar dos seus detratores e adversários (cf. Is 53,11-12). 

Quem é este profeta? É Jeremias, o paradigma do profeta que sofre por causa da Palavra? É o próprio 
Deutero-Isaías, chamado a dar testemunho da Palavra no ambiente hostil do Exílio? É um profeta desconhecido? 
É uma figura coletiva, que representa o Povo exilado, humilhado, esmagado, mas que continua a dar testemunho 
de Deus, no meio das outras nações? É uma figura representativa, que une a recordação de personagens 
históricas (patriarcas, Moisés, David, profetas) com figuras míticas, de forma a representar o Povo de Deus na 
sua totalidade? Não sabemos; no entanto, a figura apresentada nesses poemas vai receber uma outra iluminação 
à luz de Jesus Cristo, da sua vida e do seu destino. 

O texto que nos é proposto é parte do terceiro cântico do “servo de Javé”.in Dehonianos  
INTERPELAÇÕES 

• Não sabemos, efetivamente, quem é este “servo de Javé”; no entanto, os primeiros cristãos vão 
utilizar este texto como grelha para interpretar o mistério de Jesus: Ele é a Palavra de Deus feita 
carne, que oferece a sua vida para trazer a salvação/libertação aos homens… A vida de Jesus 
realiza plenamente esse destino de dom e de entrega da vida em favor de todos; e a sua glorificação 
mostra que uma vida vivida deste jeito não termina no fracasso, mas na ressurreição que gera Vida 
nova. No entanto, talvez esta conceção da vida nos pareça estranha e incongruente face àquilo que 
vemos acontecer todos os dias à nossa volta… Como é que me situo face a isto? Acredito que uma 
vida gasta como a de Jesus ou a do profeta/servo da primeira leitura deste domingo é uma vida com 
sentido e que conduz à Vida nova? 

• O profeta/servo que, sem hesitar, põe a sua palavra e a sua vida ao serviço da libertação dos seus 
irmãos – mesmo que isso implique para si próprio sofrimento, perseguição e humilhação – deixa-
nos um desafio que não podemos ignorar… Vivemos cercados por ilhas de miséria e de dor onde 
tantos e tantos irmãos nossos permanecem prisioneiros; passamos a cada passo por homens e 
mulheres abandonados, esquecidos, atirados para as margens da história, privados dos seus 
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direitos e dignidade; assistimos diariamente à crucifixão de tanta gente que luta contra os sistemas 
de opressão e de morte… O que fazemos? Permanecemos indiferentes e viramos a cara para outro 
lado para não ver e para não sermos incomodados, ou levantamos a voz para denunciar o egoísmo, 
a violência, a injustiça, as mil formas de maldade que desfeiam o mundo e destroem a Vida? 

• Temos consciência que a nossa missão profética passa por sermos Palavra viva de Deus que ecoa 
no mundo dos homens? Nas nossas palavras, nos nossos gestos, no nosso testemunho, a proposta 
libertadora de Deus alcança o mundo e o coração dos homens? 

• O profeta/servo da nossa leitura garante-nos que nunca desistirá da missão que lhe foi confiada 
porque confia em Deus: sabe que Deus estará sempre com ele e que nunca o desiludirá. Que 
fantástica expressão de confiança e de fé! Seremos capazes de dizer, com convicção, a mesma 
coisa? Acreditamos que Deus nunca nos desiludirá? in Dehonianos. 

SALMO RESPONSORIAL - Salmo 114 (115) 
Refrão 1: Andarei na presença do Senhor sobre a terra dos vivos. 
Refrão 2: Caminharei na terra dos vivos na presença do Senhor. 
Refrão 3: Aleluia. 
 
Amo o senhor, 
porque ouviu a voz da minha súplica. 
Ele me atendeu 
no dia em que O invoquei. 
Apertaram-me os laços da morte, 
caíram sobre mim as angústias do além, vi-me na aflição e na dor. 
Então invoquei o Senhor: 
«Senhor, salvai a minha alma». 
Justo e compassivo é o Senhor, 
o nosso Deus é misericordioso. 
O Senhor guarda os simples: 
estava sem forças e o Senhor salvou-me. 
Livrou da morte a minha alma, 
das lágrimas os meus olhos, da queda os meus pés. 
Andarei na presença do Senhor, 
sobre a terra dos vivos. 
LEITURA II – Tiago 2,14-18 
Meus irmãos: 
De que serve a alguém dizer que tem fé, se não tem obras? 
Poderá essa fé obter-lhe a salvação? 
Se um irmão ou uma irmã não tiverem que vestir 
e lhes faltar o alimento de cada dia, 
e um de vós lhe disser: «Ide em paz. 
Aquecei-vos bem e saciai-vos», 
sem lhes dar o necessário para o corpo, 
de que lhes servem as vossas palavras? 
Assim também a fé sem obras está completamente morta. 
Mas dirá alguém: 
«Tu tens a fé e eu tenho as obras». 
Mostra-me a tua fé sem obras, 
que eu, pelas obras, te mostrarei a minha fé. 
CONTEXTO 

O autor da Carta de Tiago apresenta-se a si próprio como “Tiago, servo de Deus e do Senhor Jesus 
Cristo” (Tg 1,1). Mas, na verdade, não sabemos quem é este personagem. Não será, certamente, o Tiago, filho 
de Zebedeu e irmão de João (cf. Mc 1,19), nem sequer o “Tiago, filho de Alfeu” que também integrava a lista dos 
Doze apóstolos de Jesus (cf. Mc 3,18). Também é pouco provável que seja o “Tiago, irmão do Senhor” (Gl 1,19; 
cf. Mc 6,3; At 12,17), que presidiu à comunidade cristã de Jerusalém e que foi martirizado no ano 62. Mas parece 
ser um cristão de origem judaica, que fala muito bem a língua grega e que conhece bem o Antigo Testamento. 

A carta é endereçada “às Doze tribos da Dispersão”, o que poderia supor que os seus destinatários seriam 
cristãos de origem judaica, a viver fora da Palestina. No entanto, a expressão pode também ser entendida em 
sentido metafórico e referir-se às comunidades cristãs (o novo “Povo de Deus”) que vivem espalhadas pelo mundo 
greco-romano. 
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O escrito tem um cunho marcadamente judaico. O seu pensamento está enraizado no Antigo Testamento. 
É daí que o autor – um mestre cristão – parte para refletir sobre a existência cristã e desafiar os seus irmãos a 
viverem a sua fé de forma autêntica, empenhada e coerente. 

O nosso texto pertence à segunda parte da carta (cf. Tg 2,1-26). Aí, o autor trata dois temas fundamentais: 
a fé concretiza-se no amor ao próximo, sem qualquer tipo de discriminação ou de aceção de pessoas (cf. Tg 2,1-
13); a fé expressa-se, não através de ritos formais ou de palavras ocas, mas através de ações concretas em favor 
do homem (cf. Tg 2,14-26). No geral, este capítulo convida os crentes a assumir uma fé operativa, que se traduz 
num compromisso social e comunitário. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• O que é ser cristão? O nosso compromisso cristão é algo que se vive a nível da teoria, ou do 
compromisso vital? O que caracteriza um cristão não é o conhecimento de belas fórmulas que 
expressam uma determinada ideologia, nem o cumprimento exato de ritos vazios e estéreis, nem 
uma assinatura feita no livro de registos de batismo da paróquia, mas é a adesão a Cristo. Ora, 
aderir a Cristo (fé), significa conformar, a cada instante, a própria vida com os valores de Cristo, 
seguir Cristo a par e passo no caminho do amor a Deus e da entrega total aos irmãos. Não se pode 
fugir a isto: a nossa caminhada cristã não é um processo teórico e abstrato concretizado num reino 
de belas palavras; mas é um compromisso efetivo com Cristo que tem de se traduzir, a cada instante, 
em gestos concretos em favor dos irmãos. A nossa fé em Jesus e na Vida que Ele nos propõe traduz-
se em obras concretas em favor dos nossos irmãos, especialmente dos mais necessitados? 

• Os discípulos de Cristo são aqueles que vão atrás d’Ele e que aprendem com Ele como é que se 
vive, como é que se ama, como é que se constrói o Reino de Deus. Ora, Cristo lutou pela justiça e 
pela verdade, denunciou tudo aquilo que escravizava o homem e o impedia de ser feliz, foi ao 
encontro dos marginalizados e manifestou-lhes o amor de Deus, realizou gestos de serviço e de 
partilha, distribuiu o perdão e a paz, ofereceu a sua própria vida para salvar os seus irmãos. Quem 
acredita em Cristo tem de viver assim: tem de lutar, objetivamente, contra as estruturas que geram 
injustiça e opressão; tem de acolher e amar aqueles que a sociedade marginaliza e rejeita; tem de 
denunciar uma sociedade construída sobre esquemas de egoísmo e de mostrar, com o seu 
testemunho, que só a partilha e o amor tornam o homem feliz; tem de quebrar a espiral da violência 
e do ódio e propor a tolerância e o amor. Que obras fazemos? As nossas obras são as mesmas que 
Cristo fez? 

• Por vezes, há uma profunda dicotomia entre a fé que afirmamos e a vida que levamos. O nosso 
compromisso cristão traduz-se na participação certa nas eucaristias dominicais, na oferta de 
chorudas quantias para as obras da igreja, na participação destacada em manifestações públicas 
de religiosidade, na pertença a movimentos eclesiais… e mais nada. Depois, na vida do dia a dia, 
praticamos injustiças, pactuamos com esquemas de corrupção, criticamos e rotulamos aqueles de 
quem não gostamos, passamos indiferentes diante das necessidades e dores dos irmãos, tratamos 
com sobranceria os mais humildes e fracos, dizemos palavras que ferem e que levantam muros de 
desentendimento, demitimo-nos das nossas responsabilidades na construção de um mundo novo e 
melhor… De acordo com os ensinamentos da Carta de Tiago, a nossa religião será verdadeira se 
não se traduzir em gestos concretos de amor e de fraternidade? in Dehonianos. 

EVANGELHO – Marcos 8,27-35 
Naquele tempo, 
Jesus partiu com os seus discípulos 
para as povoações de Cesareia de Filipe. 
No caminho, fez-lhes esta pergunta: 
«Quem dizem os homens que Eu sou?» 
Eles responderam: 
«Uns dizem João Baptista; outros, Elias; 
e outros, um dos profetas». 
Jesus então perguntou-lhes: 
«E vós, quem dizeis que Eu sou?» 
Pedro tomou a palavra e respondeu: «Tu és o Messias». 
Ordenou-lhes então severamente 
que não falassem d’Ele a ninguém. 
Depois, começou a ensinar-lhes 
que o Filho do homem tinha de sofrer muito, 
de ser rejeitado pelos anciãos, 
pelos sumos sacerdotes e pelos escribas; 
de ser morto e ressuscitar três dias depois. 
E Jesus dizia-lhes claramente estas coisas. 
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Então, Pedro tomou-O à parte e começou a contestá-l’O. 
Mas Jesus, voltando-Se e olhando para os discípulos, 
repreendeu Pedro, dizendo: «Vai-te, Satanás, 
porque não compreendes as coisas de Deus, 
mas só as dos homens». 
E, chamando a multidão com os seus discípulos, disse-lhes: 
«Se alguém quiser seguir-Me, 
renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-Me. 
Na verdade, quem quiser salvar a sua vida perdê-la-á; 
mas quem perder a vida, por causa de Mim e do Evangelho, 
salvá-la-á». 
CONTEXTO 

O texto que nos é hoje proposto é um texto central no Evangelho segundo Marcos. Apresenta-nos os 
últimos versículos da primeira parte (cf. Mc 8,27-30) e os primeiros versículos da segunda parte (cf. Mc 8,31-35) 
deste Evangelho. 

A primeira parte do Evangelho segundo Marcos (cf. Mc 1,14-8,30) tem como objetivo fundamental levar à 
descoberta de Jesus como o Messias que proclama o Reino de Deus. Ao longo de um percurso que é mais 
catequético do que geográfico, os leitores do Evangelho são convidados a acompanhar a revelação de Jesus, a 
escutar as suas palavras e o seu anúncio, a fazerem-se discípulos que aderem à sua proposta de salvação. Este 
percurso de descoberta do Messias que o catequista Marcos nos propõe termina, em Mc 8,29-30, com a confissão 
messiânica de Pedro, em Cesareia de Filipe (que é, evidentemente, a confissão que se espera de cada crente, 
depois de ter acompanhado o percurso de Jesus a par e passo): “Tu és o Messias”. 

Depois, vem a segunda parte do Evangelho segundo Marcos (cf. Mc 8,31-16,8). Nesta segunda parte, o 
objetivo do catequista Marcos é explicar que Jesus, além de ser o Messias libertador, é também o “Filho de Deus”. 
No entanto, Jesus não veio ao mundo para cumprir um destino de triunfos e de glórias humanas, mas para 
oferecer a sua vida em dom de amor aos homens. Ponto alto desta “catequese” é a afirmação do centurião 
romano junto da cruz (que Marcos convida, implicitamente, os seus cristãos a repetir): “realmente este homem 
era o Filho de Deus” (Mc 15,39). 

Cesareia de Filipe – o cenário geográfico onde o Evangelho deste vigésimo quarto domingo comum nos 
coloca – era uma cidade situada no Norte da Galileia, no sopé do Monte Hermon, junto de uma das nascentes 
do rio Jordão (na zona da atual Bânias). Durante o período helenístico, a cidade tinha tomado o nome de Panion, 
em virtude de haver lá um santuário dedicado ao deus grego Pan; mas, no ano 2 ou 3 a.C., Herodes Filipe (filho 
de Herodes o Grande) reconstruiu-a e deu-lhe o nome de Cesareia, em honra de César Augusto, imperador de 
Roma. Era, portanto, uma cidade marcada pelo paganismo e pelo culto ao imperador. in Dehonianos 
INTERPELAÇÕES 

• Quem é Jesus? Como é que os homens do séc. XXI o veem? Muitos dos nossos contemporâneos 
– crentes, agnósticos ou mesmo ateus – veem em Jesus um homem bom, generoso, atento aos 
sofrimentos dos outros, que sonhou com um mundo diferente; outros veem em Jesus um admirável 
“mestre” de moral, que tinha uma proposta de vida “interessante”, mas que não conseguiu impor os 
seus valores; alguns veem em Jesus um admirável condutor de massas, que acendeu a esperança 
nos corações das multidões carentes e órfãs, mas que passou de moda quando as multidões 
deixaram de se interessar pelo fenómeno; outros, ainda, veem em Jesus um revolucionário, ingénuo 
e inconsequente, preocupado em construir uma sociedade mais justa e mais livre, que procurou 
promover os pobres e os marginais e que foi eliminado pelos poderosos, preocupados em manter o 
“status quo”. Que achamos destas “visões” sobre Jesus? Consideramo-las redutoras, ou exatas? 
Jesus terá sido apenas um “homem” que deixou a sua pegada na história humana, como tantos 
outros que a história absorveu e digeriu? 

• “E vós, quem dizeis que Eu sou?” – perguntou Jesus diretamente aos seus discípulos nos arredores 
de Cesareia de Filipe. É uma pergunta decisiva, que deve ecoar, de forma constante, nos ouvidos e 
no coração dos discípulos de Jesus de todas as épocas. A nossa resposta a esta questão não pode 
ficar-se pela repetição papagueada de velhas fórmulas que aprendemos na catequese, ou pela 
reprodução impessoal de uma definição tirada de um qualquer tratado de teologia. A questão vai 
dirigida ao âmago do nosso ser e exige uma tomada de posição pessoal, um pronunciamento 
sincero, sobre a forma como Jesus toca a nossa vida. A resposta a esta questão é o passo mais 
importante e decisivo na vida de cada crente. Quem é Jesus para nós? Que lugar ocupa Ele na 
nossa existência? Que valor damos às suas propostas? Que importância assumem os seus valores 
nas nossas opções de vida? Jesus é, para nós, a grande referência, o vetor à volta do qual o nosso 
mundo se constrói? Ele é para nós, de facto, “caminho, verdade e vida”? 

• Evangelho do vigésimo quarto domingo comum coloca frente a frente a lógica dos homens (Pedro) 
e a lógica de Deus (Jesus). A lógica dos homens aposta no poder, no domínio, no triunfo, no êxito; 
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garante-nos que a vida só tem sentido se estivermos do lado dos vencedores, se tivermos dinheiro 
em abundância, se formos reconhecidos e incensados pelas multidões, se pudermos cercar-nos de 
bem-estar e garantir que os nossos dias decorram tranquilos e confortáveis, se assegurarmos a 
nossa quota de poder e influência… A lógica de Deus aposta na entrega da vida a Deus e aos 
irmãos; garante-nos que a vida só faz sentido se assumirmos os valores do Reino e vivermos no 
amor, na partilha, no serviço, na solidariedade, na humildade, na simplicidade… Na nossa vida de 
cada dia estas duas perspetivas confrontam-se, a par e passo e exigem de nós um posicionamento 
claro. Qual é a nossa escolha? Na nossa perspetiva, qual destas duas propostas apresenta um 
caminho de felicidade seguro e duradouro? 

• Jesus tornou-se um de nós para concretizar os planos do Pai e propor aos homens – através do 
amor, do serviço, do dom da vida – o caminho da salvação. Neste texto fica claramente expressa a 
fidelidade radical de Jesus a esse projeto. Por isso, Ele não aceita que nada nem ninguém O afastem 
do caminho do dom da vida: dar ouvidos à lógica do mundo e esquecer os planos de Deus é, para 
Jesus, uma tentação diabólica que Ele rejeita terminantemente. Que significado e que lugar ocupam 
na nossa vida os projetos de Deus? Esforçamo-nos, como Jesus, por descobrir a vontade de Deus 
a nosso respeito e a respeito do mundo? Mantemo-nos atentos, em cada passo do nosso caminho, 
a esses “sinais dos tempos” através dos quais Deus nos interpela? Somos capazes de acolher e de 
viver com fidelidade e radicalidade as propostas de Deus, mesmo quando elas são exigentes e vão 
contra os nossos interesses e projetos pessoais? 

  
• O que é que faz de nós verdadeiros discípulos de Jesus? Muitos de nós receberam uma catequese 

que insistia em ritos, em fórmulas, em práticas de piedade, em determinadas obrigações legais, mas 
que nem sempre punha em relevo o essencial do cristianismo: o seguimento de Jesus. No entanto, 
a identidade cristã constrói-se à volta de Jesus, do seu Evangelho, da sua proposta de vida. Sentimo-
nos verdadeiramente discípulos de Jesus? Estamos disponíveis, de alma e coração, para ir atrás 
d’Ele no caminho da doação da vida e do amor até às últimas consequências? 

• Jesus convida os seus discípulos a renunciarem a si mesmos… O que é “renunciar a si mesmo”? É 
não deixar que o egoísmo, o orgulho, o comodismo, a autossuficiência, a ambição, a mentira, 
dominem a nossa vida. O seguidor de Jesus não vive fechado na sua zona de segurança, a olhar 
para si mesmo, indiferente aos dramas que se passam à sua volta, insensível às necessidades dos 
irmãos, alheado das lutas e reivindicações dos outros homens; mas vive para Deus e na 
solidariedade, na partilha e no serviço aos irmãos. Até que ponto estamos disponíveis para renunciar 
a nós mesmos e para colocar a nossa vida ao serviço do projeto de Deus? 

• Jesus também convida os seus discípulos a tomarem a cruz… O que é “tomar a cruz”? É amar até 
às últimas consequências, até à morte, se for necessário; é gastar cada instante da vida a servir, a 
amar, a cuidar, a fazer o bem… O seguidor de Jesus é aquele que está disposto a dar a vida para 
que os seus irmãos sejam mais livres e mais felizes. Por isso, o cristão não tem medo de lutar contra 
a injustiça, a exploração, a miséria, o pecado, mesmo que isso signifique enfrentar a morte, a tortura, 
as represálias dos poderosos. Aceitamos tomar cada dia a nossa cruz e a viver para os outros, como 
Jesus? in Dehonianos 

Para os leitores: 
A proclamação das leituras deve ter em conta as diversas perguntas que surgem nos dois textos.  
Na primeira leitura, inserida nos chamados “Cânticos do Servo de Javé”, é necessário ter em atenção 

as respostas que intercalam as perguntas, cuidando a articulação entre as frases interrogativas e declarativas, 
sublinhando a força das palavras finais que são como uma profissão de fé: «O Senhor Deus vem em meu auxílio. 
Quem ousará condenar-me?».  

Na segunda leitura, entre as várias perguntas, ter uma especial atenção na frase interrogativa mais 
longa, que contém no seu interior texto em discurso direto. A proclamação desta leitura deve ainda considerar a 
última frase – «Mostra-me a tua fé sem obras, que eu, pelas obras, te mostrarei a minha fé» como conclusão de 
toda a leitura e como mensagem fundamental que S. Tiago quer transmitir. 
I Leitura: (ver anexo) 
II Leitura: (ver anexo) 
Para acompanhar a Liturgia da Palavra / a Mesa da Palavra. 
O CAMINHO DE JESUS 

Também hoje, dada a importância de que se reveste, optamos por visitar mais de perto o texto do 
Evangelho deste Domingo XXIV do Tempo Comum (Marcos 8,27-35), disponibilizando-o em tradução literal: 

«E saiu JESUS e os DISCÍPULOS d’ELE (hoi mathêtaì autoû) para as povoações de Cesareia de Filipe. E, NO 
CAMINHO (en tê hodô), perguntou aos DISCÍPULOS d’ELE, dizendo-lhes: “Quem dizem as pessoas que EU 
SOU?”. Eles disseram-LHE, dizendo: “João Baptista; outros, Elias, e outros ainda, um dos profetas”. E ELE 
perguntou-lhes: “E VÓS, quem dizeis que EU SOU?” Respondendo, Pedro diz-LHE: “TU és o CRISTO”. E 
censurou-os (epetímêsen) para não dizerem a ninguém acerca d’ELE. 

https://mesadepalavras.wordpress.com/2021/09/11/o-caminho-de-jesus-4/
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E COMEÇOU A ENSINÁ-LOS (kaì êrxato didáskein autoús) que é preciso (deî) o FILHO DO HOMEM sofrer 
muito, ser rejeitado pelos anciãos, pelos chefes dos sacerdotes e pelos escribas, ser morto e, depois de três 
dias, ressuscitar. E abertamente (parrêsía) falava esta palavra. E tomando-O consigo (proslabómenos), Pedro 
começou a censurá-lo (epitimân) (cf. 9,31-32; 10,32-34). ELE, porém, voltando-se e vendo os DISCÍPULOS d’ELE, 
censurou (epetímêsen) Pedro e diz: “Vai para trás de MIM (hypáge opísô mou), satanás, pois não tens em 
consideração as coisas de Deus, mas as dos homens”. 
E chamando para SI (proskalesámenos) a MULTIDÃO, juntamente com os DISCÍPULOS d’ELE, disse-lhes: “Se 
alguém quiser atrás de MIM SEGUIR (opísô mou akoloutheîn), RENEGUE (aparnêsásthô: imp. aor. 
de aparnéomai) a si mesmo (heautón), TOME A SUA CRUZ e SIGA-ME, pois aquele que quiser salvar a própria 
vida, vai perdê-la, mas o que perder a própria vida por causa de MIM e do Evangelho, vai salvá-la”» (Marcos 8,27-
35). 

O episódio «NO CAMINHO» de Cesareia de Filipe abre significativamente com o nome «JESUS», 
abandonado 89 versículos atrás, em Marcos 6,30! Forma clara e enfática de o narrador dizer ao leitor que estamos 
perante um episódio importante, justamente considerado o centro geométrico e teológico do Evangelho de 
Marcos. Ao apresentar JESUS e os seus discípulos NO CAMINHO, o narrador abre a secção central deste 
Evangelho (Marcos 8,27-10,52), normalmente intitulada: «O seguimento de Jesus NO CAMINHO», que é o 
CAMINHO que conduz da Galileia a Jerusalém, o CAMINHO da formação de Jesus aos seus discípulos. Vamos 
seguir a par e passo esta importante secção do Evangelho de Marcos durante sete Domingos, desde o Domingo 
XXIV até ao Domingo XXX. 

Cesareia de Filipe, tetrarquia de Filipe, um dos filhos de Herodes o Grande, é o lugar certo para se pôr a 
questão da identidade de JESUS. Cesareia de Filipe, onde se encontra uma das nascentes do rio Jordão, 
respirava o paganismo do deus Pã e também o culto do Imperador. Aí construiu Herodes um templo dedicado ao 
Imperador César Augusto, e o tetrarca Filipe, filho de Herodes, deu à cidade, antes conhecida por Pânias, em 
honra do deus Pã, o nome de Cesareia, também em honra de César Augusto. 

É aí, em Cesareia de Filipe, cidade marcada pelo paganismo e pelo culto do Imperador, que JESUS põe 
a questão da sua identidade. Soberanamente JESUS pergunta: «Quem dizem as pessoas que eu sou?» (8,27), 
para acrescentar logo de seguida: «E vós, quem dizeis que eu sou?» (8,29). A pergunta é única em todo o arco 
da Escritura. Ninguém, antes ou depois de Jesus, em toda a Escritura, fez ou fará uma pergunta semelhante. 

Para o povo, JESUS é um profeta. Um entre muitos. Mas para Pedro, Jesus não é apenas um entre 
muitos. Ele é Único e Último (cf. Marcos 12,1-12), o Rei definitivo, o Cristo, o Messias, que traz todo o bem para 
o seu povo («Fez tudo bem feito»: Marcos 7,37). E assim, à questão direta e enfática – «E vós, quem dizeis que 
eu sou?» (8,29) – posta por JESUS aos seus discípulos que de há muito o seguiam, Pedro responde: «Tu és o 
Cristo!». Note-se bem que JESUS não pergunta simplesmente: «Quem sou Eu?», mas: «Quem dizeis vós que 
Eu sou?». Dizer é mais do que um saber. Implica o compromisso, a vida, de quem diz. 

À primeira vista, parece que Pedro respondeu acertadamente. Mas o contexto mostra que o discípulo não 
reunia competência sobre a matéria, não estava ainda em condições de fazer as operações mentais e afetivas 
necessárias para uma resposta correta que reunisse todos os elementos necessários de modo a implicar na 
resposta o respondedor. O dizer de Pedro ainda era um dizer antigo, tradicional e convencional, sem implicações 
pessoais. Pedro ainda não tinha nascido de novo e do alto e do Espírito. Como podia dizer JESUS? «Tu és o 
Cristo!», respondeu Pedro. Fosse qual fosse a ideia que Pedro tivesse de «Cristo», vê-se logo no seguimento do 
texto, que no «Cristo» de Pedro não entrava o sofrimento, a rejeição, a morte, a ressurreição (8,31-32). Muito 
menos a adesão pessoal de Pedro a este «Cristo». Na verdade, Pedro recrimina JESUS pelo CAMINHO de 
rejeição, sofrimento e morte que Ele acaba de mostrar como sendo o verdadeiro CAMINHO de «Cristo» segundo 
JESUS. O CAMINHO de «Cristo» segundo Pedro só inclui triunfo e sucesso. 

Por isso, porque Pedro acertou com a resposta – na verdade, JESUS é o «Cristo» –, mas não é o «Cristo» 
como Pedro pensa que é, JESUS impõe soberanamente silêncio (8,30). O silêncio imposto por JESUS aos seus 
discípulos pode passar falsamente a ideia do chamado «segredo messiânico», segundo o qual JESUS não 
quereria que a sua identidade, uma vez descoberta, fosse divulgada. Trata-se, antes, de impedir que respostas, 
porventura certas nas palavras, mas erradas nos conteúdos, e elaboradas apenas com base em elementos 
convencionais e tradicionais (o «Cristo» do judaísmo), que não implicam um verdadeiro dizer pessoal, um novo 
nascimento do alto e do Espírito, sejam transmitidas boicotando assim o nascimento do conhecimento profundo 
e verdadeiro da novidade de JESUS e a implicação pessoal de quem diz JESUS e se diz face a JESUS. O 
verdadeiro sujeito deste dizer não o pode ser só por fazer parte de alguma instituição que confere credibilidade 
ao seu dizer já antes de começar a dizer, como, por exemplo, os escribas ou os próprios discípulos de JESUS. 

Porque há muita coisa que os discípulos ainda têm de aprender, antes de saberem dizer JESUS, 
soberanamente JESUS começou a ensinar (8,31). É grandemente sintomático que o narrador empregue a mesma 
expressão («E começou a ensiná-los») quando JESUS ensina a semente (Marcos 4,1-2), quando ensina o pão 
(Marcos 6,34s.), e quando ensina a Paixão, Morte e Ressurreição (Marcos 8,31s.). Em boa verdade, JESUS é a 
semente e é também o pão, linguagem que ilumina e é iluminada pela Paixão, Morte e Ressurreição de Jesus. 
Veja-se o dito condensado de João 12,24: «Se o grão de trigo que cai na terra não morrer, fica só; mas se morrer, 
dará muito fruto». 
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Já sabemos que Pedro respondeu antes do tempo com um punhado de palavras convencionais, que 
vinham na corrente da tradição judaica. Ainda não tinha nascido do alto e do Espírito, como sujeito novo de ação 
[= dizer e fazer], face à novidade de JESUS. Falta-lhe fazer aquele «caminho» transitivo e intransitivo, longo, 
gradual e tortuoso, da Galileia até à Cruz, que JESUS aponta logo de seguida aos seus discípulos e ao leitor. Aí 
nascerá para a Glória a humanidade de JESUS, enquanto nascerá Pedro como sujeito apto para dizer JESUS 
e se dizer face a JESUS. Por agora, Pedro e os discípulos e a multidão e o leitor devem «dizer energicamente 
não» (aparnéomai) a si mesmos e ocupar o seu lugar «atrás de» JESUS, para seguir o Mestre ao longo do 
CAMINHO. Este «dizer não» a si mesmo implica uma forte conotação de rejeição, que Isaías usa para a rejeição 
dos ídolos: «Naquele dia, Israel rejeitará (aparnéomai) os seus ídolos de prata e os seus ídolos de ouro, trabalho 
das vossas mãos pecadoras» (Isaías 31,7). Marcos só usa esta expressão aqui e no anúncio feito por Jesus da 
negação de Pedro (Marcos 14,30-31) e na recordação desse anúncio por parte de Pedro (Marcos 14,72). A lição 
é clara: ou «dizemos não» a nós mesmos ou acabaremos sempre por «dizer não» a JESUS. 

Ocupar o seu lugar «atrás de» JESUS. Note-se a tradução correta: «Vai para trás de MIM» (hypáge opísô 
mou) (8,33), e não: «Afasta-te de MIM», como se vê em muitas traduções. «Atrás de MIM» é o lugar do discípulo, 
que segue o Mestre passo a passo, que deve ter em consideração as coisas de Deus, e não as dos homens. É, 
de resto, a mesmíssima linguagem posta na boca de JESUS aquando do chamamento de Pedro e André: «Vinde 
atrás de Mim (deûte ôpísô mou)» (Marcos 1,17). 

Seguindo atentamente «atrás de» Jesus neste caminho de formação que constitui a secção central de 
Marcos (8,27-10,52), estes sete Domingos fazem-nos viver, episódio após episódio, importantes situações 
pedagógicas. 

O chamado «Terceiro Canto do Servo de YHWH» (Isaías 50,5-9) faz eco ao caminho do Filho do Homem 
e de todo aquele que o quiser seguir, aberto no Evangelho de hoje em duas vagas sucessivas (Marcos 8,31-33 
e 8,34-35). Este itinerário de Jesus para a Cruz e a Ressurreição será ainda acentuado por mais duas vezes 
(Marcos 9,30-31 e 10,32-34), mas esta declaração será sempre acompanhada de uma declaração paralela sobre 
o seu discípulo (Marcos 9,35 e 10,43-45). O retrato do discípulo de Jesus deve decalcar os traços do retrato do 
Mestre. Tal como Jesus, também o seu discípulo tem de ser o homem da doação total, sem reservas. Assim é 
também o Servo de YHWH que caminha, sem recuos, enfrentando determinado o sofrimento, mas sempre 
assistido pelo seu Deus. Esta determinação aparece traduzida pela expressão: «Tornei o meu rosto duro como 
pedra» (Isaías 50,7), que é como quem diz que tomou uma decisão da qual não poderá voltar atrás. Lucas pediu 
emprestada a Isaías esta forma de dizer para vincar a determinação com que Jesus orienta o seu rosto na direção 
de Jerusalém (Lucas 9,51). 

Outra vez a lição oportuna e contundente de S. Tiago (2,14-18), a lembrar-nos que a fé que professamos 
é um dom de Deus, e tem de ser professada, não apenas com os lábios, mas com gestos concretos de caridade. 
A fé com alegria recebida deve ser com alegria dita e com alegria feita em pequenos gestos de amor. Não. Não 
se trata da fé contra as obras, nem de Tiago contra Paulo. Veja-se o dizer de Paulo aos Gálatas: «Em Cristo 
Jesus nada conta… senão a fé que opera por meio da caridade» (Gálatas 5,6). 

O Salmo 116 apresenta-se composto por dois painéis, que formam um díptico. O primeiro integra os v. 1-
9, e abre com: «Eu amo». O segundo reúne os v. 10-19, e abre com: «Eu acreditei». O painel de hoje, o primeiro, 
abre, como vimos, com «Eu amo». O objeto deste amor do orante é Deus, o seu Deus, e são logo evocadas as 
razões pelas quais o orante ama o seu Deus. Porque ouviu a sua súplica, se debruçou sobre ele, salvou a sua 
vida, transformou as suas lágrimas em alegria, porque é bom, justo e compassivo. Sim, o nosso Deus é digno de 
confiança, está sempre atento à nossa vida, caminha connosco. É bom, belo e justo que nós caminhemos também 
com Ele. 
António Couto 
 


